     CELEBRAR  A  FRATERNIDADE  EM CLIMA DE PERDÃO 

I - RITO DE ENTRADA

Irmãs e irmãos, o  perdão integra na comunidade e renova a convivência. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. O amor de Deus, / reúne diferentes.  No amor que reconcilia, a grandeza. Missão de todos: / harmonizar relações.
CANTO DE ENTRADA 

2 ATO DE RECONCILIAÇÃO

Orgulho e vingança negam o perdão. Insensíveis, praticamos a mesquinhez da ira. COMPAIXÃO, fui maldoso. / Piedade, me reconciliarei. O egoísta  se defende e culpa os outros. Simples cobrança exige o devido. BONDADE, fui duro de coração./ Piedade, serei tolerante. Incompreensão empobrece a convivência. O legalismo mascara a virtude. RECONCILIAÇÃO,  fui arrogante. / Piedade, serei acolhedor. Ao superarmos ressentimentos, experimentamos misericórdia – em nome do Pai...Oferecemos o perdão e haverá paz. De coração renovado, / estamos perdoados.

3 LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do livro do Eclesiástico - 27, 33- 28,9:

Rancor e ira são coisas detestáveis. Quem busca a vingança, recusa o perdão do Senhor e seus pecados o amarram a uma corda. Quem vive o amor, perdoa a seu próximo alguma dívida e, ao orar, se deixa envolver pela compaixão. Quem se fixa na ira contra o próximo, impede que lhe cheguem as bênçãos de Deus com paz. Se alguém, sendo frágil, guarda rancor, afasta o perdão de suas faltas. Lembra-te de tua condição e abandona o ódio; pensa em tua pequenez - à luz da morte - e serás fiel ao que Deus espera de ti. Pensa na Aliança de Deus conosco e não perca tempo com o que outros te devem.   PALAVRA  DO  SENHOR!


=========

Deus do Perdão esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de João – 3,13-17
Todos que entraram em comunhão com Deus, dele se aproximaram pela dedicação a outros, seguindo nos passos de Jesus. Como  Moisés levantou a serpente no deserto, assim é necessário que Jesus nos sirva de exemplo. Dessa forma, os que crêem, nele partilham a vida eterna. Deus, pois, tanto nos amou a ponto de nos confiar seu filho de predileção, a fim de que, seguindo-o, não pereçamos, mas tenhamos a vida eterna. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO!

HOMILIA  -  CREIO

Oremos: Deus-Amor, ao vivermos algo de vossa bondade em nossas relações, aprendamos a nos reconciliar, servindo-vos por atitudes de compreensão e ternura. Testemunhemos vossa Paz. / Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém
VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus bem servido -

envolve todos no amor.
Jesus , nosso modelo - 

inspiração para nós.
O Espírito acolhido - 

harmonia no bem estar.
Vida aberta à eternidade - 
encontro renovado.
O divino em nosso existir -
ensaio de Ressurreição. 


(4) OFERTÓRIO
Oremos...  Agradam a Deus iniciativas de reconciliação. Gestos de serviço em um povo harmonizado.  O amor na generosidade dos que acolhem e servem. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

Deus-Perdão esteja convosco... Corações ao alto..  Demos graças... Solidários, apagamos rancor e ressentimentos,  A Deus, nosso louvor! Reconciliados, povo de irmãos. Louvor a Deus que nos envolve por bem-estar. Felizes em clima de comunhão. Jesus é nosso libertador. Coração na luz, construímos a paz. O amor alegra nosso cotidiano. Pelo poder do Espírito harmonizamos relações. Na convivência, renovamos compromissos. No Céu e na terra louvemos:      S A N T O...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bom testemunho. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 
Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs corajosamente à paixão; tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
 TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- vida de todos que se fazem doação-)  QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- a generosidade de todos que servem-) O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
A RECONCILLIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção; e vos agradecemos por nos tornar dignos de estarmos na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo inteiro: cresça ela em caridade, com o papa Francisco, com nossos bispos, sacerdotes e todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sintamo-nos livres do pecado e protegidos nos perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM  A paz de Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo os une.
(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Oremos... Deus-Reconciliação, pela graça celebrada, produziremos frutos de bondade com perdão. Faíscas do Absoluto, / raios de vossa luz. Oremos: ... Eis a bênção que nos é oferecida: estabilidade no ser, sabedoria no fazer. Em nome do Pai...  Amém. Viveremos em paz. Mãos à obra.  Nossa presença faz a diferença. Sigamos no bom caminho. Vamos com Deus. Amém
CONFIRMADOS PELO MEIO EM QUE VIVEMOS 

Movemo-nos entre o ‘desejo’ de ser felizes e o ‘medo’ de ser privados de laços envolventes na convivência. O desejo humano é essencialmente relacional, ‘dialogal’. É também o olhar, o bem-querer do ‘outro’ que nos enriquecem no viver; é no processo comunicativo que nos fazemos presentes e nos sentimos seguros. Nosso modo de auto-afirmação há de ser ‘dialógico’.

Razão pela qual, em situações ameaçadoras e de angústia, construímos defesas vigorosas. Frente a perigos e ameaças, laços com outros sejam sólidos. A todo custo, precisamos garantir nossa auto-afirmação e vínculos.  Sem essa riqueza nos sentimos desamparados e aprisionados. O medo se impõe ao sermos confrontados com isolamento que funciona como opressão.
Sem a segurança de vínculos, perdemos facilmente o controle sobre a situação. Desamparados, sentimo-nos destituídos de boa convivência e até de alguma ajuda. Como nos faz falta quando outros não nos dão atenção e não nos valorizam! Sua confirmação é o que cria e fortalece nosso ‘eu’. Urge sairmos do isolamento e retornarmos à condição de seres ‘comunitários’, 
De fato, desde o nascimento, até mesmo antes, nossa identidade é agredida à medida que somos ignorados pelos que vivem, trabalham ou se divertem conosco. A presença, o olhar do outro dão vigor ao nosso existir, criatividade ao agir e generosa doação às relações. Ausência de familiares, de amigos - e de vizinhos - empobrece a vida na convivência. Solidão limita nossa identidade.
Interiormente solitários nos tornamos seres incapazes de construir relações saudáveis no meio em que vivemos. Pobres em auto-estima e privados de desafiante e fecunda convivência, nos mostramos limitados em comunicação.  Tornamo-nos vítimas de rotina, empobrecidos em nossa realização pessoal e familiar. De fato, a dimensão social faz parte essencial de nossa pessoa.
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